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“Ora, a fé é o firme fundamento das 

coisas que se esperam, e a prova das 

coisas que não se veem.” 

Hebreus 11:1  
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1 INTRODUÇÃO 

Em 2016 concluí o Ensino Médio e, desde então, minha jornada 

acadêmica foi marcada por uma busca incansável pelo conhecimento. Determinada 

a ingressar na faculdade de Medicina Veterinária, dediquei-me aos estudos, 

enfrentando desafios e superando obstáculos até alcançar meu objetivo. Em 2019, 

essa trajetória ganhou um novo capítulo com a conquista do ingresso através do 

PROUNI (Programa Universidade para Todos) no UNILAVRAS. 

Desde a infância, nutria uma conexão especial com os animais, 

dedicando-me ao resgate e cuidado de diversas espécies. Minha afinidade com 

esses seres tornou-se evidente ao passar a maior parte do tempo em sua 

companhia, uma experiência que semeou as raízes da paixão que floresceu durante 

minha graduação. 

Durante a graduação pude conhecer as diversas áreas de atuação do 

médico veterinário além de me aprofundar mais nas áreas de maior interesse, 

principalmente em Clínica de Pequenos Com a firme convicção de seguir a vocação 

pela clínica médica de pequenos animais, planejo buscar aprimoramento e 

especialização nessa área após a graduação.  

Este portfólio reflete minha experiência enriquecedora em um hospital 

veterinário situado na cidade de Oliveira, MG. O propósito central deste trabalho foi 

imergir na rotina clínica de um hospital 24 horas, realizando uma variedade de 

atividades, desde o acompanhamento de consultas clínicas até a execução de 

exames físicos, coleta de materiais para exames complementares, e a condução de 

exames laboratoriais e de imagem. A minha atuação também abrangeu a internação 

de animais, com a administração de medicações, suporte e monitoramento, além de 

atividades como a preparação e processamento de amostras, coloração e confecção 

de lâminas para citologia. Essa experiência contribuiu significativamente para o meu 

desenvolvimento profissional e consolidou meu compromisso com a prática ética e 

compassiva da medicina veterinária. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

Para a realização do estágio supervisionado, foi selecionado um hospital 

veterinário na cidade de Oliveira, em Minas Gerais, especializado no atendimento 

clínico e cirúrgico de cães e gatos, com o funcionamento de 24 horas. O 

estabelecimento dispõe de uma equipe profissional altamente capacitada. 

Adicionalmente, são conduzidos procedimentos de análises laboratoriais, avaliações 

citológicas e estudos por meio de métodos de imagem, como radiografias e 

ultrassonografias, as quais são executadas nas próprias instalações hospitalares. 

 

2.1 Funcionamento e equipe do local do estágio 

O hospital possuía atendimento 24 horas, incluindo fins de semana e 

feriados e os profissionais trabalhavam em escala de 12 horas. 

A equipe era formada por um total de sete veterinários, dos quais três 

eram cirurgiões gerais e quatro eram clínicos gerais. Além disso, incluía uma 

recepcionista, um auxiliar veterinário, um estagiário e uma auxiliar de limpeza. 

 

2.2 Instalações e equipamentos do local do estágio 

O hospital veterinário possuía três pavimentos (Figura 1). No térreo havia 

uma recepção, sala de preparo, bloco cirúrgico, sala de ultrassonografia, sala de 

radiografia, área de limpeza, banheiro, consultório 1, consultório 2. No primeiro 

andar encontrava-se uma recepção, gatil, consultório 3, consultório 4, canil e 

vestiário. Logo, no segundo andar instalava-se um laboratório de exames 

hematológicos, laboratório de microscopia, cozinha, vestiário, área de descanso, 

área de esterilização e um escritório. 
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Figura 1: Fachada do hospital veterinário. 

 
Fonte: do autor, 2024. 

 
A recepção no térreo (Figura 2A) era destinada ao primeiro contato do 

cliente com o hospital, os solicitantes aguardavam o atendimento e realizavam a 

ficha cadastral do animal. 

A seguir pelo corredor da recepção no térreo, instalava-se a sala de 

preparação e o bloco cirúrgico, o bloco cirúrgico era composto por uma mesa 

inoxidável com calha e elevação, um suporte com bandeja inoxidável, um foco 

frontal cirúrgico, uma incubadora neonatal, um monitor multiparamétrico, pia com 

armário, aparelho de anestesia inalatória, equipamentos de ventilação mecânica e 

uma pia inoxidável para realizar a antissepsia dos cirurgiões. 

Ao seguir pelo corredor ainda no andar térreo encontrava-se a sala de 

ultrassonografia (Figura 2C) contendo uma mesa inoxidável, uma calha acolchoada, 

uma cadeira para o ultrassonografista, um aparelho de ultrassom, uma pia, gel 

condutor, um transdutor convexo e um linear além dos utensílios destinados à 

realização do exame. 

Logo adiante, a sala de radiografia (Figura 2D) contendo uma mesa 

inoxidável, um equipamento de radiografia, uma reveladora de imagem raio-x digital, 

um computador, aventais plumbíferos, dois chassis grandes, dois médios e dois 
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pequenos, uma cadeira para o radiologista e um estoque com os utensílios para 

realização do exame.  

Ao seguir pela direita na recepção se encontrava o primeiro consultório 

clínico (Figura 2E) e à esquerda o consultório 2 (Figura 2F). 

Todos os consultórios eram padronizados contendo cada um: uma mesa 

de granito com colchonete, um computador, uma cadeira para o veterinário, uma pia 

com armário e duas cadeiras para os clientes. 

 

Figura 2: Instalações do andar térreo. 

 
(A) Recepção (B) Bloco cirúrgico (C) Sala de ultrassonografia (D) Sala de radiografia (E) 

Consultório para atendimento de cães (F) Consultório para atendimento de cães. Fonte: do 
autor, 2024. 

 

Após subir as escadas, no primeiro andar, encontrava-se outra recepção 

neste andar instalava-se dois consultórios clínicos. O consultório de imunização 

(Figura 3A) e o consultório 4 (Figura 3B) destinado ao atendimento de felinos. 

Neste mesmo andar, se instalava um gatil (Figura 3C) contendo uma 

mesa de granito com pés metálicos, suporte para fluidoterapia, um armário, dez 

baias sobrepostas, duas baias maiores e uma pia de alvenaria. 

O canil (Figura 3D) era composto por um lavatório de alvenaria, uma 

mesa de granito, um armário, uma estufa, um micro-ondas, um notebook, doze baias 

sobrepostas e três baias maiores.  



UNILAVRAS 
Centro Universitário de Lavras 

www.unilavras.edu.br 
 

 
 

17 
 

Figura 3: Instalações do primeiro andar. 

 
(A) Consultório de imunização (B) Consultório para atendimento de gatos (C) Unidade de 

internação de gatos (D) Unidade de internação de cães. Fonte: do autor, 2024. 
 

No segundo andar, instalava-se o laboratório de exames hematológicos 

(Figura 4A) no qual era composto por uma mesa de granito, uma prateleira, uma pia, 

um analisador hematológico, um computador, um analisador bioquímico e uma 

cadeira. Ao lado, o laboratório de análises clínicas (Figura 4B) compreendendo uma 

mesa de granito, um microscópio, uma centrífuga, uma pia, uma prateleira contendo 

lâminas, reagentes, pipetas e equipamentos utilizados nas análises e uma cadeira. 
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Figura 4: Instalações do segundo andar. 

 
(A) Laboratório de análises hematológicas (B) Laboratório de análises microscópicas. Fonte: 

do autor, 2024. 

 

Contudo, em todas as seções do hospital os recursos foram distribuídos 

de acordo com o tamanho de cada área e suas necessidades específicas, estes 

recursos incluem:  

Cilindros de oxigênio disponíveis em todas as seções, bombas de infusão 

contínua nas internações, almotolias com álcool 70%, clorexidina alcoólica e 

clorexidina degermante, água oxigenada, gaze e algodão fazem-se presente em 

todas as seções. 

Disponibilizam-se desinfetantes bactericidas para desinfecção das 

superfícies. Lixeiras, caixas de materiais perfurocortantes e suportes para papel 

toalha em todos os setores. 

 

2.3 Atividades desenvolvidas no estágio 

Durante o estágio foram desenvolvidas atividades relacionadas à rotina 

da clínica de pequenos animais por meio do acompanhamento de consultas, 

exames clínicos, exames de imagem, análises microscópicas e internamento dos 

animais atendidos. Após a anamnese, era permitido que o estagiário realizasse o 

exame físico do animal e a avaliação dos parâmetros clínicos. Os exames 
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complementares eram solicitados pelo veterinário e era autorizado que o estagiário 

efetuasse a coleta e análise sob a supervisão de um médico veterinário. Para fins 

educativos, o material destinado às citologias e exames coproparasitológicos era 

duplicado, permitindo que uma das análises fosse realizada durante o estágio, 

enquanto a outra era enviada para um laboratório especializado para confirmação do 

diagnóstico. Além disso, era possível participar da rotina das internações, limpeza 

dos canis e do gatil, realizar procedimentos ambulatoriais como limpeza de feridas 

superficiais e curativos, monitoramento dos animais, alimentação, administração de 

medicamentos, sondagem, entre outros procedimentos. Os casos clínicos eram 

discutidos com os médicos veterinários e possíveis dúvidas eram esclarecidas 

durante a discussão. 

 

2.4 Casuística acompanhada no estágio 

Durante o intervalo compreendido entre 01 de Março de 2024 e 01 de 

Abril de 2024, uma série de casos clínicos em cães e gatos foi minuciosamente 

monitorada. Esses casos envolveram animais de ambos os sexos, abrangendo uma 

ampla diversidade de raças e faixas etárias, e englobaram uma variedade de 

condições patológicas. As tabelas a seguir (Tabelas 1 e 2) e as figuras (Figuras 5 e 

6) detalham a análise da casuística acompanhada.  

No decorrer do estágio, foi possível acompanhar 230 pacientes na clínica 

médica de pequenos animais, dos quais 174 eram cães e 56 gatos. Dos 174 cães, 

75,29 % dos casos referiam ao acompanhamento clínico de cadelas e do total de 56 

gatos, 57,14 % eram machos.  

Atualmente, o número de cães e gatos como animais de estimação tem 

aumentado consideravelmente, tornando evidente à ideia de que a vida humana, 

compartilhada com os animais, está instituída como uma nova forma de existência. 

Ao realizar uma análise quantitativa pode-se observar que entre as 

espécies de animais atendidos os cães tiveram maior prevalência, estes constituem 

grande parte das residências brasileiras devido ao ato de confiança e 

companheirismo que une o cão ao homem, em contrapartida, ainda há uma 
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resistência na relação entre os homens e os felinos, resultantes dos equívocos 

causados pelo desconhecimento do comportamento natural do animal. 

Desta forma, os cães possuem maior acesso ao atendimento clínico 

veterinário, a proximidade e relação afetiva com o tutor auxiliam na observação de 

alterações clínicas e a busca por atendimento veterinário.  

 

Tabela 1: Número absoluto (N) e frequência (F%) de caninos e felinos acompanhados, de 
acordo com o sexo, no período de 01 Março a 01 Abril de 2024 (Oliveira/Minas Gerais). 

Espécie Sexo N F(%) 

Cães Macho 43 24,71 
 Fêmea 131 75,29 

Total  174 100 

Gatos Macho 32 57,14 
 Fêmea 24 42,86 

Total  56 100 

Fonte: do autor, 2024. 

 

Ao analisar a frequência de caninos e felinos acompanhados de acordo com o 

motivo da consulta, as afecções infectocontagiosas foram mais frequentes 

representando 16,52% (38/230) do total de atendimentos, seguido dos acometidos 

em sistema digestório 13,91% (32/230), e das afecções músculoesqueléticas, 

neoplásicas e sistema auditivo nas quais representaram igualmente 8,70% (20/230) 

para cada afecção. 

Doenças como cinomose, parvovirose e rinotraqueíte infecciosa felina se 

propagam facilmente intensificando sua ocorrência. Apesar de não ser uma doença 

contagiosa, a Leishmaniose é uma doença infecciosa e foi o maior acometimento 

evidenciado, assim como em outras regiões do Sudeste do Brasil (Filho et al. 2024). 

De acordo com Lima et al., (2021), dietas desbalanceadas, infestações por 

parasitas intestinais e afecções no fígado ou rim, podem ter como sintoma 

secundário distúrbios digestivos, estes são comumente relatados na rotina clínica de 

pequenos animais e podem estar associados a diversos fatores. 

A prevalência das afecções musculoesqueléticas são originadas 

principalmente dos acidentes automobilísticos envolvendo traumas, semanalmente 

foram atendidos animais, principalmente errantes ou com livre acesso as ruas com 
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trauma musculoesquelético: fraturas, luxações, entorses e amputações.Em segundo 

lugar, pode-se observar as lesões degenerativas principalmente em cães idosos. 

Devido aos avanços na medicina veterinária os animais obtiveram maior 

acesso a cuidados médicos aumentando a longevidade, em consequência disso, 

aumentaram as chances de desenvolver mutações celulares que podem causar 

tumores (Santos et al., 2020). Durante o estágio foi possível observar que os animais 

mais acometidos por neoplasias eram idosos o que comprova esses achados. 

As alterações no sistema auditivo representaram uma parcela importante na 

rotina de atendimento ambulatorial, principalmente ao iniciar a realização dos 

exames citológicos no laboratório interno do hospital. Obter um diagnóstico rápido e 

preciso nas citológicas auriculares destacou a importância de um exame físico 

detalhado, diagnosticando de maneira eficaz o que antes era despercebido (Oliveira 

et al.2021). 

 

Tabela 2: Número absoluto (N) e frequência (F%) de caninos e felinos acompanhados, de 
acordo com o motivo da consulta por espécie, no período de 01 Março a 01 Abril de 2024 
(Oliveira/Minas Gerais). 

Espécie Consultas N F(%) 

Cães Tegumentares 
Digestório 
Geniturinárias 
Musculoesqueléticas  
Infectocontagiosas 
Respiratórias 
Neoplásicas 
Toxicológicas 
Oftalmológicas 
Inconclusivas* 
Cardiovasculares 
Endócrinas 
Sistema auditivo 
Neurológicas 

9 
26 
11 
17 
31 
9 
18 
8 
6 
4 
7 
2 
14 
12 

5,17 
14,94 
6,32 
9,77 
17,82 
5,17 
10,34 
4,59 
3,45 
2,29 
4,02 
1,15 
8,05 
6,89 

Total  174 100 

Gatos Consultas N F(%) 
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 Tegumentares 
Digestório 
Geniturinárias 
Musculoesqueléticas 
Infectocontagiosas 
Respiratórias 
Neoplásicas 
Toxicológicas 
Oftalmológicas 
Inconclusivas* 
Cardiovasculares 
Endócrinas 
Sistema auditivo 
Neurológicas 
  

5 
6 
8 
3 
7 
9 
2 
4 
2 
1 
0 
1 
6 
2 
 

8,93 
10,71 
14,29 
5,36 
12,50 
16,07 
3,57 
7,14 
3,57 
1,79 
0 
1,79 
10,71 
3,57 

Total  56 100 

Fonte: do autor, 2024. 
*Afecções que não obtiveram diagnóstico definitivo até o fim do estágio ou em casos nos 
quais o animal veio a óbito antes que um diagnóstico conclusivo pudesse ser estabelecido. 

 

Os exames complementares de diagnóstico quando usados de maneira 

correta e consciente, orientam e facilitam o diagnóstico definitivo assertivo, 

otimizando o prognóstico e o plano terapêutico do animal.  Algumas informações não 

podem ser observadas durante o exame clínico, sendo evidenciadas em outros 

exames por isso é essencial que o médico veterinário compreenda as capacidades e 

as limitações dos instrumentos de diagnóstico laboratoriais, para assim poder tomar 

as melhores, e mais informadas, decisões clínicas.  

Uma ampla variedade de exames complementares pode ser utilizada no 

dia a dia de um hospital veterinário, porém, todos os exames requerem um 

profissional especializado para realizar e interpretar os resultados de maneira 

correta a fim de emitir um laudo adequado. 

Dos 684 exames realizados considerando que foram atendidos 230 

animais, 100% fizeram hemograma e 81% perfil bioquímico, os exames 

coproparasitológicos representaram a menor taxa 2% de exames realizados. O 

número total de exames complementares realizados foi maior que o número total de 

animais, devido ao fato de muitos pacientes realizarem mais de um exame. 
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O hemograma é um exame de triagem essencial que pode fornecer 

informações importantes para o diagnóstico de uma ampla gama de doenças em 

cães e gatos (Duncan & Prasse, 2020). 

Por outro lado, o perfil bioquímico fornece informações sobre a função de 

órgãos vitais como fígado, rins, pâncreas e músculos. Ele é um complemento 

essencial ao hemograma para o diagnóstico de uma ampla gama de doenças, 

incluindo doenças hepáticas, renais, pancreáticas, diabetes mellitus e desequilíbrios 

eletrolíticos (Ettinger, Feldman & Cote, 2020). 

A ultrassonografia permite a identificação de alterações sutis em órgãos e 

tecidos que podem passar despercebidas em outros exames de imagem. A 

habilidade do profissional em reconhecer essas alterações é fundamental para o 

diagnóstico precoce de doenças (Aronson, 2021). 

Contudo, a importância dos exames complementares reside na sua 

capacidade de fornecer informações cruciais que complementam o histórico médico 

e o exame físico. Tais informações, por sua vez, permitem ao médico veterinário 

confirmar ou descartar hipóteses, identificar a causa da doença, avaliar a gravidade 

e monitorar a evolução do quadro proporcionando maior bem estar ao animal 

(Robinson et al., 2014). 
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Figura 5: Representação gráfica do número de exames complementares (hemograma, 
bioquímica sérica, ultrassom, radiografia, coproparasitólogico, eletrocardiograma, citologia, 
urinálise e sedimentoscopia) realizados pelo laboratório do hospital, no período de 01 Março 
a 01 de Abril de 2024 (Oliveira/Minas Gerais). 

Fonte: do autor, 2024. 

 

 A citologia pode ser aplicada em diversas situações, desde a avaliação 

de nódulos, tumores e massas, até o diagnóstico de doenças inflamatórias, 

infecciosas e parasitárias (Silva et al., 2020). 

Em casos de nódulos ou massas, a citologia pode auxiliar na triagem 

inicial, diferenciando entre processos inflamatórios e neoplásicos. Isso evita 

procedimentos cirúrgicos desnecessários e direciona o diagnóstico para a 

investigação correta (Braz et al., 2020). 

Os diagnósticos citológicos foram classificados em não inflamatório, 

inflamatório, infeccioso, sem alteração, inconclusivo ou neoplásico (Kimura et 

al.,2023). Cada categoria principal se subdivide em classes e categorias mais 

específicas, fornecendo informações detalhadas sobre as células observadas e a 

probabilidade de patologias (Berselli et al. 2021). 

Os processos não inflamatórios indicam células com aparência e 

distribuição normais, sem sinais de inflamação, infecção ou neoplasia ou podem ser 

34% 
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15% 

11% 

1% 

3% 3% 
3% 
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atípicos evidenciando alterações morfológicas que podem sugerir um processo 

patológico (Figueiredo, 2019). Em contrapartida, os processos inflamatórios indicam 

uma resposta a uma infecção ou inflamação e podem ser agudos ou crônicos. 

Ademais, os infecciosos podem ser causados por vírus, bactérias, fungos ou 

parasitas (Melo et al., 2024). 

Por fim, os processos neoplásicos são divididos por suspeita de 

malignidade, evidenciando a presença de células cancerígenas, com confirmação do 

tipo histológico e grau de invasão (Batista et al., 2022). 

A prevalência de processos infecciosos apontando 32% deve-se ao fato 

de o município ser considerado endêmico para Leishmaniose Visceral Canina (LVC). 

O exame citológico é uma alternativa de baixo custo para diagnosticar a doença por 

meio da visualização das formas amastigotas do parasito em uma amostra de 

linfonodo (Marangoni et al., 2021). O exame citológico para LVC é um método de 

boa especificidade, porém possui baixa sensibilidade (Santiago et al, 2022). 

A prevalência de diagnósticos inflamatórios indicando 23% dos casos está 

associada ao fato de que a maioria dos processos infecciosos também 

desencadeiam processos inflamatórios, na LVC, por exemplo, caso o agente não 

seja identificado pode-se observar um processo linfoide reativo/hiperplásico 

causando um falso diagnóstico de inflamação. Ademais, observou-se que maioria 

dos processos inflamatórios foram em felinos com malassioze, sendo eles processos 

infecciosos e inflamatórios, a presença dos fungos pode comprometer a integridade 

da barreira cutânea, facilitando a entrada de bactérias e outros patógenos, o que 

pode agravar ainda mais a inflamação e levar a infecções secundárias, vale ressaltar 

que esse resultado se demonstrou maior comparado a Santos e Guimarães (2020). 

A citologia é a forma menos invasiva de se acessar a malignidade de um 

tumor. Ela é segura, rápida e de baixo custo, porém não é padrão ouro para o 

diagnóstico definitivo. Trata-se de um exame excelente para diagnóstico de tumores 

de células redondas, a saber: mastocitoma, linfoma, plasmocitoma, histiocitoma e o 

Tumor Venéreo Transmissível Canino (TVT) (Braz et al., 2020). 
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Dentre as citologias realizadas, 18% evidenciaram processos 

neoplásicos, o TVT foi o mais diagnosticado através do exame citológico, sinais 

clínicos, exame físico e avaliação da lesão. Existem diferentes técnicas de coleta de 

amostras para citologia, incluindo imprint, aspiração por agulha fina (PAAF) e swabs. 

A escolha da técnica depende do aspecto das lesões. Em casos de ulcerações 

presentes, as técnicas de impressão ou swab têm se mostrado eficazes, enquanto 

na ausência de lesões, a punção aspirativa por agulha fina (PAAF) é a melhor opção 

(Leal et al., 2022; Nascimento et al., 2022). 

 

Figura 6: Distribuição (%) das classificações de diagnósticos citológicos em cães e gatos 
realizados pelo laboratório do hospital, no período de 01 Março a 01 de Abril de 2024 
(Oliveira/Minas Gerais). 

 

Fonte: do autor, 2024. 

 

2.5  Fotos do estágio 

Em minha perspectiva, o estágio obrigatório representa uma fase de 

imersão na profissão desejada. Durante esse período, o estagiário adquire as 

ferramentas necessárias para compreender a dinâmica do ambiente profissional em 

que está inserido, executar as tarefas designadas, assimilar novos conhecimentos e, 

igualmente, contribuir com insights valiosos. 
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Ao passo que, é possível explorar diversas áreas, já que as horas 

dedicadas ao estágio proporcionam ao aluno acesso a uma ampla gama de 

atividades e responsabilidades. Essa experiência pode resultar em uma maior 

clareza sobre os interesses profissionais do estagiário e a direção que ele pretende 

seguir após a conclusão do estágio e da formação acadêmica. 

A vivência na rotina de um hospital veterinário me capacitou a identificar 

tanto as deficiências quanto os pontos fortes e diferenciais do ambiente. A partir 

dessas observações, tomei a decisão de direcionar meus esforços de trabalho. 

Durante meu primeiro estágio, ao detectar uma lacuna, apresentei ao hospital uma 

abordagem técnica abrangente sobre a importância do exame neurológico em casos 

de afecções neurais, especialmente em decorrência de traumas. Estabeleci um 

protocolo acessível a toda a equipe, visando aprimorar o processo de diagnóstico e 

tratamento, resultando em uma otimização significativa dessas etapas. 

Durante meu segundo estágio obrigatório, dediquei-me ao 

aprofundamento nas análises microscópicas, preenchendo uma lacuna no 

laboratório que anteriormente estava vazio. 

As imagens a seguir (Figuras 7 a 12) demonstram parte das atividades 

realizadas durante o período de estágio. 

A Leishmaniose Visceral Canina (LVC) é uma zoonose grave causada 

pelo protozoário do gênero Leishmania, transmitido por flebotomíneos do gênero 

Lutzomyia. Tornou-se um tema relevante na saúde pública, especialmente em 

regiões endêmicas do Brasil (Almeida et al., 2005). 

Na (Figura 5) utilizando a objetiva de 100x com óleo de imersão, é 

possível observar formas amastigotas de Leishmania sp. no citoplasma de um 

macrófago, em uma citologia obtida por meio da punção aspirativa por agulha fina 

do linfonodo poplíteo esquerdo de um cão apresentando sintomas como 

linfadenomegalia, esplenomegalia, alopecia na região nasal e periocular, 

conjuntivite, emagrecimento progressivo e apatia. A alta especificidade do achado 

citológico frente à infecção pelo agente da Leishmaniose resultou na utilização da 

avaliação da lâmina e dos resultados encontrados para o diagnóstico definitivo. 
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Figura 7: Formas amastigotas de Leishmania no citoplasma de um macrófago. 

 
Citologia de linfonodo poplíteo por PAAF. Panótico Rápido®, 100x. Fonte: do autor, 2024. 
 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2017) afirma que a 

citologia aspirativa é um dos métodos mais utilizados para o diagnóstico da 

leishmaniose visceral canina no Brasil. 

A transmissão da LVC ocorre através da picada de fêmeas infectadas do 

mosquito Lutzomyia longipalpis, durante o repasto sanguíneo (Melo, M. N. et 

al.,2020).  

Diversos fatores podem predispor à infecção e ao desenvolvimento da 

doença em cães, incluindo: idade avançada, raça, sexo, comorbidades, desnutrição 

e condições imunossupressoras (Santos, C. C. et al., 2020). 

Anti-leishmanianos sistêmicos (antimoniais pentavalentes e anfotericina 

B) são as principais opções terapêuticas (Ribeiro, P. C. C. et al., 2019). 

Casos em estágios iniciais (I e II) geralmente apresentam melhor 

prognóstico, com resposta mais favorável ao tratamento. Já estágios avançados (III 



UNILAVRAS 
Centro Universitário de Lavras 

www.unilavras.edu.br 
 

 
 

29 
 

e IV) frequentemente se associam a um prognóstico mais reservado, com maior 

risco de complicações e óbito (Marcolino et al., 2021; Santos et al., 2020). 

O exame citológico é realizado com frequência na rotina de exames 

dermatológicos pode ser realizado pelo profissional médico veterinário ou 

encaminhado ao patologista clínico para comprovação. 

A dermatofitose é considerada uma zoonose comum em gatos, causada 

por fungos dermatófitos que parasitam a pele, pelos e até mesmo as unhas dos 

animais. Três gêneros de fungos dermatófitos são os principais responsáveis pela 

dermatofitose felina: Trichophyton, Microsporum e Epidermophyton (Labunska et al. 

2023). 

O contágio ocorre pelo contato direto com animais infectados, pelos ou 

escamas contaminadas no ambiente (cama, escovas, brinquedos) ou solo (Porto et 

al. 2021). 

Idade jovem, desnutrição, sistema imunológico debilitado, estresse, 

superpopulação e condições precárias de higiene favorecem o desenvolvimento da 

doença (Sales Fialho et al. 2023). 

As principais manifestações são áreas circulares de alopecia (queda de 

pelos), com descamação, crostas, vermelhidão e prurido, as lesões podem afetar 

qualquer parte do corpo, mas são mais frequentes na cabeça, orelhas, membros e 

cauda (Macedo et al. 2021). 

Para o diagnóstico de dermatofitose o padrão ouro é a cultura fúngica, 

porém a citologia cutânea é um método simples, de baixo custo e que possibilita o 

diagnóstico rápido até a confirmação da cultura (Romani et al. 2020). 

Na rotina clínica a lâmpada de Wood é comumente utilizada, ela emite 

uma luz ultravioleta que incide sobre os pelos e a pele do animal, evidenciando 

alguns tipos de dermatófitos através de uma fluorescência verde-amarelada 

(Cuchipe e Murillo,. 2022). 

O prognóstico da dermatofitose felina é geralmente bom com tratamento 

adequado e acompanhamento regular. A cura completa pode levar algumas 
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semanas ou meses, dependendo da gravidade da doença e da espécie de fungo 

causador (Moriello et al. 2017). 

Em casos graves, pode ocorrer otite secundária por bactérias ou fungos, 

intensificando os sinais clínicos e o odor fétido (Nguyễn et al. 2023).  

O tratamento se baseia na terapia antifúngica com medicamentos de uso 

tópico ou oral, manejo ambiental visando à descontaminação dos ambientes e 

isolamento do animal para evitar a transmissão da doença (Moriello, 2019). 

Foi atendido um felino, fêmea, 1 ano e 4 meses, não esterilizada, com 

queixa de prurido excessivo na orelha esquerda. Feito exame clínico no animal, foi 

diagnosticado uma otite, no conduto auditivo esquerdo, associada a um 

otohematoma (Figura 6A). Além disso, o animal apresentava lesões circulares, 

alopecia, crostas na região da cabeça. 

O procedimento cirúrgico foi indicado, porém é essencial tratar a causa do 

otohematoma e da otite externa, dessa forma, realizou-se uma citologia auricular por 

swab e citologia esfoliativa da pele na região das lesões. 

Na citologia auricular à microscopia óptica, foi possível observar 

estruturas com formato ovalado aparentando uma pegada de sapato, conhecida 

como Malassezia sp. (Figura 6B E 6C) considerada um habitante normal e patógeno 

oportunista, comum no conduto auditivo externo de cães e gatos. 

Ademais, a citologia cutânea revelou a presença de fungos com formato 

fusiforme, parede espessada e septos chamados de macronídeos de Microsporum 

Canis (Figura 6E e 6F). A citologia cutânea tem alta sensibilidade (80-90%) e 

especificidade (50-70%) para a detecção de dermatofitose em cães e gatos (Morris 

et al., 2020). 

Realizou-se o teste com a Lâmpada de Wood para avaliar a presença de 

dermatófitos (Figura 6D), porém fluorescência verde-amarelada sob a luz da 

lâmpada de Wood não é específica para dermatófitos, e outras condições, como 

piodermite e Malassezia sp., também podem apresentar fluorescência (Aiello & 

Mays, 2020). 
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Figura 8: Otohematoma em felino: Citologia auricular revelam a presença de Malassezia sp. 
e Microsporum Canis. 

 
 

(A) Otohematoma. (B) (C) Citologia auricular, sugestivo de malasseziose. Panótico Rápido®, 
100x. (D) Teste com a lâmpada de Wood (E) (F) Macronídeos de Microsporum canis. 
Panótico Rápido®, 100x. Fonte: do autor, 2024. 
 

Contudo, o material foi encaminhado para a cultura fúngica confirmando o 

diagnóstico de dermatofitose. Desta forma, institui-se o tratamento com Terbinafina 

30 - 40 mg / kg, VO, SID,  por 14 dias associado ao uso tópico de loção para higiene 

auditiva e suspensão otológica á base de miconazol, BID, por 14 dias afim de tratar 

o quadro agudo de infecção fúngica, ao passo que, foi prescrito o uso tópico de uma 

pomada a base de dimetilsulfóxido, dexametasona (acetato) e cloridrato de lidocaína 

nas áreas de aumento , denominada DM-Gel®, BID, por 14 dias no qual o animal foi 

reavaliado para a indicação cirúrgica. 

As citologias auriculares são uma ferramenta muito valiosa na rotina 

clínica veterinária, pois permitem a avaliação rápida, indolor e não invasiva do canal 

auditivo, fornecem informações valiosas sobre a composição celular do canal 

auditivo, a presença de microrganismos patogênicos e a resposta inflamatória. A 

técnica é simples e pode ser realizada com equipamentos básicos (Furtado Teixeira 

et al. 2019). 
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A citologia pode ajudar a identificar o agente causador da doença 

auricular, como bactérias, fungos ou parasitas permitindo o direcionamento do 

tratamento de forma mais específica e eficaz. 

A sarna otodécica, também conhecida como otoacariasis ou "sarna de 

orelha", é uma doença parasitária contagiosa causada pelo ácaro Otodectes cynotis 

em cães e gatos. O ácaro se alimenta do cerúmen e restos de pele no canal auditivo 

(Campos et al. 2019).  

O contágio ocorre pelo contato direto com animais infectados, através do 

contato com secreções óticas contaminadas ou fômites (objetos como comedouros e 

brinquedos). Idade jovem, sistema imunológico debilitado, estresse, superpopulação 

e condições precárias de higiene favorecem o desenvolvimento da doença (Silva et 

al. 2020). 

A principal manifestação é o prurido intenso nas orelhas, que pode levar à 

automutilação, eritema e formação de crostas, além disso, secreção ceruminosa 

marrom-escura, com odor fétido, pode estar presente no canal auditivo e no pavilhão 

auricular e região pode se apresentar inflamada (Souza et al. 2015). 

 A citologia do canal auditivo com a coleta de material para exame 

parasitológico é fundamental para confirmar o diagnóstico (Combarros et al. 2019). 

 A aplicação de acaricidas tópicos no canal auditivo e na pele da região 

auricular é o tratamento mais comum e eficaz, além disso, existem novos 

medicamentos no mercado capazes de tratar a sarna otodécica em cães em uma 

única dosagem como o NexGard Spectra® (Sioutas et al. 2024).  

Foi atendido um canino no qual o tutor relatou ter observado um prurido 

intenso na região auditiva e balançar frequente da cabeça. 

O canal auditivo foi avaliado com auxílio de um otoscópio no qual se 

observou estruturas brancas em movimento no ouvido esquerdo, além disso, 

observou-se exsudato ceruminoso em pavilhão auricular esquerdo (Figura 9A). O 

exame citológico foi realizado através da coleta do cerúmen utilizando um swab. 

O material coletado foi dividido para que o estagiário pudesse realizar o 

exame parasitológico, as lâminas foram preparadas e durante a inspeção na objetiva 
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de 40x foi possível visualizar os ácaros se movimentando (Figura 9D), possuíam 

quelíceras perfurantes e lacerantes, quatro pares de patas locomotoras no 

propodosoma (Figura 9C), visualizaram-se também ovos de Otodectes cynotis 

(objetiva de 40x), estes possuíam forma ovalada, com superfície lisa e casca fina 

(Figura 9B).  

Figura 9: Otite externa parasitária por Otodectes cynotis em cães. 

 
(A) Exsudato ceruminoso em pavilhão auricular esquerdo (B) Seta: Ovos de Otodectes 
cynoti. Objetiva 40x (C) Evidenciação da morfologia do Otodectes cynotis. Objetiva 40X 
Fotografia com aumento de 2X (D) Captura de vídeo do ácaro em movimento. Objetiva 40x. 
Fonte: do autor, 2024. 

 
O tratamento baseou-se no uso tópico de solução de limpeza otológica 

com o intuito de amolecer e degradar o cerúmen, remover os detritos e equilibrar a 

população bacteriana, associado ao uso de um antiparasitário a base de 

selamectina (Revolution ® 12), foi indicado o uso oral em dose única de um 

medicamento á base de Afoxolaner e Milbemicina Oxima (NexGard Spectra®) para 

o tratamento de pulgas, carrapatos e sarna otodécica. 

Contudo, foi recomendado que o animal retorna-se após 30 dias para um 

novo exame parasitológico e citológico com o propósito de avaliar eficácia do 

tratamento. 

Em determinadas situações, quando um animal apresentava sinais 

clínicos graves, ele era encaminhado para internação com o objetivo de estabilizá-lo 

e prosseguir com exames complementares para um diagnóstico definitivo. Nesse 

contexto, era concedida a permissão para que o estagiário executasse determinados 

procedimentos. 
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A formação de cristais de fosfato triplo (fosfato de magnésio e amônio) na 

urina de cães é um problema frequente, que pode levar à formação de cálculos 

urinários (urolitíase) e diversos distúrbios urogenitais (Kopecny et al. 2021). 

Existem inúmeros fatores predisponentes que contribuem para a 

formação dos cristais e cálculos, sejam eles dietéticos: a dieta rica em proteínas de 

origem animal, fósforo e magnésio, além de baixo consumo de água; urinários: pH 

urinário alcalino (acima de 7), alta concentração de ureia e baixo volume urinário; 

individuais:  Beagle, Yorkshire Terrier, Schnauzer miniatura são as raças mais 

acometidas. Por fim, bactérias produtoras de urease, como Escherichia Coli, podem 

aumentar a precipitação de cristais de fosfato triplo (Da Silva Brito et al., 2024). 

Os principais sinais clínicos incluem disúria, polaciúria, hematúria, 

estrangúria e incontinência urinária.  Em casos de obstrução uretral por cálculos, dor 

abdominal intensa e sinais de desconforto podem estar presentes (Caldeira et al. 

2016). 

O diagnóstico abrange a anamnese e o exame físico, análise de urina, 

radiografia abdominal e ultrassom abdominal (Castro et al., 2022). 

O tratamento pode ser realizado através da dissolução dos cálculos 

através de dietas específicas ou por intervenção cirúrgica (Carvalho et al., 2022). 

O prognóstico varia de acordo com o estado clínico geral do animal, é 

necessário instituir um tratamento adequado e acompanhamento regular. A 

prevenção da recorrência é fundamental através da dieta adequada, aumento do 

consumo de água e controle das infecções urinárias (Monteiro et al., 2022). 

Foi atendido um canino, American Bully, de 1 ano e 2 meses, o tutor 

relatou que o animal estava apresentando apatia, anorexia, estrangúria, polaciúria, 

hematúria e disúria há aproximadamente 4 dias. 

Durante o exame clínico foi constatado um quadro de desidratação 

moderada, aumento da temperatura retal e taquicardia. Na palpação observou-se a 

vesícula urinária repleta, com acentuada algia à palpação e sensibilidade abdominal.  
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O animal foi encaminhado para a internação, medicado, sondado e 

monitorado pelos veterinários e estagiários responsáveis. Ademais, diante do 

contexto permitiram-me o acompanhamento do caso. 

Inicialmente, realizei a coleta da amostra de urina do animal por micção 

espontânea em um frasco estéril de 10ml (Figura 8A), imediatamente após a coleta, 

foi realizada a análise bioquímica através da tira reagente (Figura 8B) afim de avaliar 

o pH, densidade e os elementos químicos na urina. 

O resultado evidenciou pH básico da urina, acentuada presença de 

leucócitos, presença de proteínas e hematúria maciça. A densidade urinária foi 

reavaliada através do refratômetro indicando o valor de 1.015 (Figura 8C). 

Após a avaliação através da fita, realizei a centrifugação da urina por 3 

minutos a 3.000 rpm, descartei o sobrenadante e preparei a lâmina para análise de 

sedimentos.  

Durante a sedimentoscopia analisando a lâmina em objetiva de 10X e 

40X (Figura 8D) observei a presença de leucócitos e hemácias em grande escala e 

principalmente cristais de fosfato triplo. Os achados foram descritos e relatados para 

futuras comparações com o laudo definitivo dado por laboratório especializado. 

O estagiário também auxiliava nos exames de imagem (Figura 8E), neste 

caso, foi realizado um ultrassom no qual evidenciou a presença de urólitos menores 

que 2 mm na vesícula urinária. 
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Figura 10: Ocorrência de urolitíase em cão causada por Cristais de Fosfato Triplo. 

 
(A) Coleta de urina por micção espontânea (B) Resultado da análise bioquímica da urina 
através da fita reagente (C) Resultado da densidade urinária através do refratômetro (D) 
Cristais de Fosfato Triplo. Objetiva 10x(E) Exame de ultrassonografia (F) Animal se 
alimentando após o procedimento de hidropropulsão. Fonte: do autor, 2024. 

 
Foi realizado hemograma, bioquímico (ureia, creatinina, ALT, FA, 

proteínas totais, gama gt) no qual os resultados constaram lesões renais agudas. 

De acordo com o histórico, sinais clínicos e exames complementares o 

diagnóstico definitivo foi de injúria renal aguda infecciosa, uma afecção consequente 

a uma infecção glomerular causando uma cristalúria por ação bacteriana.  

Contudo, o tratamento de escolha foi conservativo através da 

hidropropulsão, antibioticoterapia e manejo dietético. O animal recebeu alta após 

restabelecer os parâmetros clínicos normais (Figura 8F).  

Recomendou-se uma dieta especial com baixo teor de proteínas, fósforo 

e magnésio e a manipulação de um acidificante urinária a base de Metionina 0,2 a 1 

g/animal, VO, BID, até novas recomendações. Foi instruído o monitoramento e a 

realização de exames de imagem mensal até a completa remissão do quadro ou 

indicação cirúrgica. 



UNILAVRAS 
Centro Universitário de Lavras 

www.unilavras.edu.br 
 

 
 

37 
 

Ao explorar as atividades que podem ser realizadas em um hospital 

veterinário, também foi possível aperfeiçoar as técnicas para realizar exames 

coproparasitológicos, desta forma, foram coletadas amostras fecais frescas dos 

animais internados que apresentaram alterações gastrointestinais e/ou alterações 

macroscópicas das fezes com suspeita de parasitoses.  

Um felino, foi internado devido a um quadro de diarreia pastosa por mais 

de 4 dias, anorexia e desidratação moderada (5%) (Figura 9A).  Com o intuito de 

identificar a presença de oocistos, cistos de protozoários, ovos ou larvas de 

helmintos nas fezes foi coletado uma amostra de fezes frescas para análise 

laboratorial. 

A inspeção macroscópica é realizada através da avaliação das 

características físicas da amostra de fezes, assim como a coloração, o odor e o 

aspecto (Figura 9B). 

Após realizei a técnica de flutuação conhecida por “Técnica de Willis-

Mollay” para detecção de ovos de nematóides e oocistos de protozoários utilizando 

solução saturada de sal (NaCl).  

A técnica de Willis-Mollay apresenta alta sensibilidade e especificidade 

para a detecção de ovos de nematóides e oocistos de protozoários (Silva et al., 

2021). 

Inicialmente, misturou-se uma pequena quantidade de fezes (cerca de 1 

grama) com 50ml de solução de flutuação até a dissolução completa (Figura 9C). 

Após, o conteúdo foi filtrado utilizando uma gaze que serviu de peneira (Figura 9D), 

a gaze foi descartada e o material filtrado foi transferido para um recipiente (Figura 

9E) até formar um menisco convexo na extremidade (Figura 9F), após foi colocado 

sobre a superfície do menisco uma lamínula (Figura 9G). 

Aguardou-se por 15 minutos para que os ovos e oocistos flutuassem e 

fixassem a superfície da lamínula, a lamínula foi retirada e colocada sobre uma 

lâmina de microscopia.  

Por fim observei a lâmina ao microscópio com uma objetiva de 10X e 

posteriormente em 40X. 
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Foram identificadas inúmeras estruturas ovais de coloração branco-

amarelada, superfície lisa e brilhante, córion (camada fina e transparente externa) e 

núcleo contendo uma massa celular (Figura 9H). Diante dos achados, não foram 

encontradas referências na literatura que identificassem os ovos como parasitos 

intestinais comuns de felinos e até mesmo caninos. Diversos arquivos bibliográficos 

foram consultados com o intuito de identificar os ovos encontrados e sua espécie 

correspondente. 

Figura 11: “Técnica de Willis-Mollay” para detecção de ovos de nematóides e oocistos de 
protozoários utilizando solução saturada de sal (NaCl), contaminação cruzada. 

 
(A) Felino apresentando quadros de diarreia (B) Amostra de fezes (C) Dissolução das fezes 
em solução de flutuação (D) Filtragem do conteúdo fecal em gaze (E) Material filtrado (F) 
Formação de menisco convexo na extremidade (G) Posicionamento da lamínula sobre a 
superfície do menisco. (H) Evidenciação de ovos de Schistosoma intercalatum. Lugol. 10X. 
Fonte: do autor, 2024. 

 
Contudo, foram encontrados estudos que descreveram as estruturas 

como ovos de Ctenocephalides felis, a pulga do gato. A presença desses ovos no 

exame coproparasitológico é atribuída à ocorrência de contaminação cruzada, seja 

do material fecal, recipiente, manipulação ou dos equipamentos e materiais 

utilizados. 

Portanto, é fundamental aplicar os conceitos de biossegurança e 

monitorar o controle de qualidade para garantir a confiabilidade dos exames 

coproparasitológicos e o diagnóstico preciso de parasitoses intestinais. Essa 

situação ressalta a complexidade da interpretação dos resultados de exames 

laboratoriais e a importância de uma abordagem cuidadosa e criteriosa, 



UNILAVRAS 
Centro Universitário de Lavras 

www.unilavras.edu.br 
 

 
 

39 
 

considerando não apenas os aspectos técnicos, mas também os fatores ambientais 

e de biossegurança (Gondim et al., 2020). 

Durante o estágio acompanhei inúmeros casos clínicos desafiadores e 

que carregaram consigo grandes ensinamentos. Luck um paciente de 9 anos e 6 

meses, macho, canino, Shih Tzu, pesando 4,200kg foi atendido com a queixa 

principal de anorexia e apatia nas últimas semanas, foram realizadas a anamnese, 

exame físico e exame complementares.  

No ultrassom (Figura 10A) visualizou-se o baço com dimensões 

discretamente aumentadas, ecotextura difusamente homogênea e ecogenicidade 

preservada, além disso, foi observada uma estrutura redonda em topografia de 

cabeça, de contornos bem definidos, heterogênea, hipoecóica, medindo cerca de 

2,3x2cm. 

Diante dos achados, o animal foi encaminhado para uma esplenectomia 

no qual não houve intercorrências, com a observação de aderência do omento a 

massa esplênica e a presença de um abcesso (Figura 10B). 

O material foi encaminhado para histopatológico com a suspeita clínica de 

neoplasia. O exame microscópico (Figura 10C) revelou fragmentos de baço com 

infiltrado inflamatório focalmente extenso e acentuado. Inflamação composta por 

macrófagos espumosos, associados a neutrófilos, íntegros e degenerados, com 

formação de múltiplos piogranulomas, moderada quantidade de linfócitos e 

plasmócitos. O diagnóstico foi de esplenite piogranulomatosa focalmente extensa 

acentuada. 
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Figura 12: Esplenite piogranulomatosa focalmente extensa acentuada em cão. 

 
(A) Ultrassom evidenciando o baço com estrutura redonda medindo cerca de 2,3 x 2cm. 
Fonte: acervo do hospital, 2024. (B) Massa tumoral esplênica rompida e com aderência do 
omento. Fonte: do autor, 2024. (C) Fragmentos de baço com infiltrado inflamatório 
focalmente extenso e acentuado. Fonte: Zoolab, 2024. (D) Edema facial acentuado. Fonte: 
do autor, 2024. (E) Nódulos múltiplos ulcerados por todo corpo do animal. Fonte: do autor, 
2024 (F) Evidenciação do nódulo de consistência macia a firme, de superfície irregular. 
Fonte: do autor, 2024. 

 
A esplenite piogranulomatosa focalmente extensa acentuada em cães é 

uma condição inflamatória incomum que afeta o baço, caracterizada por formação 

de nódulos ou massas compostas por células inflamatórias (granulomas) e pus 

(piogênese) (Abdellatif et al., 2014).  

As causas mais comuns de esplenite piogranulomatosa em cães são 

infecções por bactérias, como Staphylococcus Aaureus, Escherichia Coli e 

Pseudomonas Aeruginosa. Fungos como Histoplasma Capsulatum e Blastomyces 

Dermatitidis também podem causar a doença (Ferri et al., 2016). 

Tumores primários ou metastáticos do baço podem apresentar 

características inflamatórias e piogranulomatosas, dificultando o diagnóstico 

diferencial.  

Os sinais clínicos da esplenite piogranulomatosa podem ser inespecíficos 

e incluir febre, letargia, anorexia, perda de peso e vômitos (Ettinger & Feldman, 

2020). 
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A história clínica detalhada, incluindo hábitos do animal, sinais clínicos e 

exame físico cuidadoso, são essenciais para o diagnóstico. Além disso, os exames 

laboratoriais, exames de imagem, citologia e histopatologia podem ser fundamentais 

para o diagnóstico definitivo (Silva, 2020). 

O prognóstico da esplenite piogranulomatosa focalmente extensa 

acentuada em cães depende da causa primária, gravidade da doença e resposta ao 

tratamento. O diagnóstico e tratamento precoces são fundamentais para um melhor 

prognóstico (Day & Meeker, 2020). 

O animal recebeu alta e foi realizada a prescrição de medicamentos para 

tratamento domiciliar sendo estes, Enrofloxacino 50mg, 2,5 - 5 mg / kg, VO, SID, por 

10 dias e Meloxicam 1mg- 0,2 mg / kg, VO, SID, por 3 dias.  

Após 4 dias de pós operatório o animal retornou para o atendimento 

devido a aparição súbita de nódulos múltiplos por todo o corpo (Figura 10E), de 

tamanhos variados, com crosta hemorrágica, ulcerados, medindo cerca de 1,5 cm 

de diâmetro e 0,5cm de profundidade. A consistência era macia a firme, de 

superfície irregular, pouco pilosa, com ulceração (Figura 10F). Além disso, o animal 

apresentou edema acentuado na face sem causa pré-definida (Figura 10D). 

Diante do quadro, pediu-se exame histopatológico de urgência dos 

nódulos, foi removido um nódulo na região da nuca; cutâneo, ulcerado, inflamado e 

enviado para análise. 

 O exame dos cortes histológicos revelou fragmento de pele apresentando 

na derme e se estendendo ao tecido subcutâneo um intenso infiltrado inflamatório 

composto principalmente por neutrófilos degenerados entremeados a macrófagos 

com citoplasma amplo, levemente eosinofílico, ocasionalmente formando 

piogranulomas e dispostos ao redor de vasos de diferentes calibres (vasculite), além 

de menor número de linfócitos e plasmócitos. Associado há abundante proliferação 

de tecido de granulação e fibrose. O diagnóstico conclusivo foi de dermatite e 

paniculite necrotizante e piogranulomatosa multifocal a coalescente acentuada 

associada às extensas ulcerações. 
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Ademais, não foram encontradas células neoplásicas nas amostras 

encaminhadas para análise nos planos avaliados. Pelo histórico associado aos 

achados histopatológicos, não se descarta a possibilidade do envolvimento de 

agentes infecciosos, ainda que os mesmos não tenham sido evidenciados pelas 

colorações especiais realizadas. Isso pode ocorrer em amostras com baixa 

quantidade de microrganismos e, desta forma, era recomendada a realização do 

exame de cultura de lesões remanescentes para investigar a presença de agentes 

fúngicos ou bacterianos.  

Caso os resultados sejam negativos, é importante considerar a 

possiblidade de processos não infecciosos, como a piodermite gangrenosa. Esta é 

uma doença idiopática destrutiva de origem inflamatória e estéril caracterizada pela 

formação de nódulos ou pústulas dolorosas que se tornam necróticas, ulceradas e 

criam tratos fistulosos causando alterações sistêmicas. 

Diante disso, iniciou-se o tratamento com Prednisona, 0,5 mg / kg, VO, 

SID, durante 10 dias. Não foi instruído e recomendado ao tutor a necessidade de 

uma cultura fúngica e bacteriana das lesões remanescentes para um diagnóstico 

mais preciso e tratamento eficaz. Após 8 dias de corticoterapia o animal veio a óbito.  

O estagiário participava ativamente de todos os casos clínicos, 

correlacionando os achados, interpretando os exames e buscando os diagnósticos 

diferenciais. Durante a vivência era possível observar e compreender os erros 

médicos e reavaliar as condutas como lições vivenciadas na prática. 
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3 AUTOAVALIAÇÃO 

3.1 Desenvolvimento profissional 

A elaboração deste portfólio representou um marco importante no meu 

desenvolvimento profissional, proporcionando-me uma visão ampla e profunda do 

funcionamento de um hospital veterinário. 

Durante este período, pude observar um crescimento notável em diversas 

áreas-chave. Primeiramente, destaco a significativa melhora em minha postura 

profissional e ética. 

Além disso, essa experiência serviu como um impulso para buscar ainda 

mais conhecimento na área de clínica de pequenos animais. Aprofundar meus 

estudos nesse campo tornou-se uma prioridade, impulsionando-me a expandir meus 

horizontes e buscar oportunidades de aprendizado contínuo. 

Enfrentar novos desafios e adquirir conhecimento em uma nova área, 

como a patologia veterinária, contribuiu diretamente para o meu desenvolvimento. 

Ao me aventurar nesse novo campo, saí completamente da minha zona de conforto. 

Essa mudança radical me permitiu compreender os mecanismos intrínsecos da 

rotina de um hospital veterinário, incluindo seus desafios e dificuldades. Essa nova 

perspectiva foi fundamental para meu crescimento profissional, pois me 

proporcionou uma compreensão mais profunda das demandas e necessidades 

desse ambiente. 

 

3.2 Desenvolvimento pessoal 

Minha trajetória no hospital veterinário foi marcada por um aprendizado 

contínuo e enriquecedor, tanto do ponto de vista técnico quanto pessoal. Lidar com 

animais em situações fragilizadas exige empatia, paciência, respeito e compromisso. 

Saber me colocar no lugar dos animais e entender suas necessidades e 

comportamentos, assim como ouvir com atenção os tutores e oferecer suporte 

emocional, foi fundamental para construir uma relação de confiança com todos os 

envolvidos.  



UNILAVRAS 
Centro Universitário de Lavras 

www.unilavras.edu.br 
 

 
 

44 
 

A dedicação foi uma constante em minha jornada, motivando-me a 

aprimorar minhas habilidades e a buscar soluções para os desafios que surgiam. 

Cada obstáculo superado representava não apenas uma conquista profissional, mas 

também um passo adiante em meu desenvolvimento pessoal. 

Estou certa de que as lições aprendidas nesse percurso continuarão a 

orientar minha abordagem e meu compromisso com a medicina veterinária. 

 

3.3 Perspectivas de formação continuada 

A experiência que vivenciei reforçou ainda mais a importância de buscar 

constantemente conhecimento, atualização e aprimoramento para me tornar um 

profissional de excelência. Com isso em mente, estou decidida a buscar 

oportunidades de formação continuada para aprimorar minhas habilidades e 

enriquecer meus conhecimentos. 

Nesse contexto, desejo expressar meu interesse em ingressar em um 

programa de pós-graduação em Clínica de Pequenos Animais e Patologia 

Veterinária.  

Ao observar a frequência dos problemas relacionados à clínica 

veterinária, decidi adquirir uma compreensão mais profunda das condições clínicas e 

patológicas que afetam os animais de estimação, bem como desenvolver 

habilidades avançadas de diagnóstico e tratamento. 

Assim, comprometo-me a seguir uma jornada de formação contínua, 

sempre em busca de aprimoramento profissional, com o objetivo de contribuir para o 

avanço do campo da clínica e patologia veterinária e compartilhar meu 

conhecimento com as futuras gerações de profissionais. 
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4 CONCLUSÃO 

O objetivo deste portfólio foi alcançado com sucesso e a experiência 

vivida no processo revelou-se enriquecedora, visto que o conteúdo consumido em 

sala de aula durante a graduação pode ser aplicado de maneira eficaz na rotina 

prática. A vivência despertou confiança em seguir a carreira profissional de clínica e 

patologia de pequenos animais, revelando a capacidade de ser um bom profissional, 

de executar as técnicas e resolver as questões desafiadoras. A jornada também 

fortaleceu minha paixão pela medicina veterinária e reforçou o compromisso de 

oferecer o melhor cuidado aos animais, contribuindo para seu bem-estar e saúde. 

Estou entusiasmada para continuar a aprimorar minhas habilidades e 

conhecimentos nesta área, buscando constantemente novas oportunidades de 

aprendizado e crescimento profissional. 

Por fim, foi possível constatar a fundamental importância de uma 

anamnese minuciosa, um exame clínico e físico aprofundado do animal e 

principalmente a importância de conhecer e compreender as capacidades e as 

limitações dos exames complementares para assim poder tomar as tomar decisões 

clínicas embasadas e precisas, garantindo um diagnóstico assertivo. 

 Tornou-se evidente que um profissional de excelência deve dominar a 

arte da comunicação, ser capaz de interpretar cuidadosamente os sinais 

apresentados e conduzir uma investigação minuciosa em casos clínicos. Paciência, 

persistência e raciocínio aguçado são virtudes essenciais para assegurar que 

nenhum aspecto seja negligenciado na busca por identificar patologias nos 

pacientes. Cada detalhe revelou-se de extrema relevância, com o potencial de fazer 

uma diferença significativa entre a vida e a morte na prática da medicina veterinária. 
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5 ARTIGO DE RELATO DE CASO 

Este relato foi selecionado devido à sua relevância na prática clínica e aos 

desafios enfrentados na utilização de exames citopatológicos no auxílio de 

diagnósticos. Ele documenta o processo desde a anamnese até o diagnóstico e os 

resultados do tratamento. Além disso, cumpre com as diretrizes da Revista Científica 

Pro Homine, que possui o ISSN 2675-6668. 
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Diagnosis of Genital Transmissible Veneral Tumor (TVT) in a bitch using the imprint 

method: Case report. 
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RESUMO 

O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia de células redondas, de caráter contagioso que acomete 

principalmente a mucosa genital externa de cães. Neste relato de caso descrevemos o diagnóstico do TVT 

através da citologia por método de imprint.  Um canino sem raça definida, fêmea, não estéril, com 3 anos e 2 

meses de idade, foi atendido em um hospital veterinário particular, apresentando aumento de volume vulvar e 

secreção serosanguinolenta. No exame físico, observou-se tecido avermelhado de consistência friável e aspecto 

rugoso em região de vulva. Realizou-se a citologia por meio do imprint no qual evidenciaram células 

características de TVT, fornecendo um diagnóstico rápido, não invasivo e assertivo. Também foi destacado o uso 

do sulfato de vincristina no tratamento, demonstrando sua eficácia e efeitos colaterais. Contudo, a vincristina 

levou à melhora clínica do cão, promovendo a remissão do tumor e qualidade de vida do animal em pouco tempo 

de tratamento. 

Palavras-chave: Imprint. Citologia. Vincristina. 

 

 

ABSTRACT 

Transmissible venereal tumor (TVT) is a contagious neoplasm of round cells that primarily affects the external 

genital mucosa of dogs. This case report describes the diagnosis of TVT using the "imprint" cytology method. A 

3-year-2-month-old female mixed-breed dog presented with vulvar enlargement and serosanguineous discharge. 

Physical examination revealed a friable, roughened, reddish tissue in the vulvar region. Imprint cytology 

revealed characteristic TVT cells, providing a rapid, non-invasive, and accurate diagnosis. Vincristine sulfate 

was used for treatment and demonstrated efficacy and side effects. However, vincristine led to clinical 

improvement in the dog, promoting tumor remission and quality of life within a short treatment period. 

Keywords: Imprint. Cytology. Vincristine. 
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Introdução 

 A quantidade de animais de rua no Brasil representa um desafio 

significativo para a saúde pública e o bem-estar animal. Segundo estimativas da 

Organização mundial da saúde (OMS), no ano de 2022, existiam cerca de 30 milhões de 

animais em situação de vulnerabilidade (Conselho Federal de Medicina Veterinária, 

2024). 

Esses animais vivem em condições precárias, o que os torna mais 

suscetíveis a uma variedade de doenças, especialmente doenças transmissíveis. Além 

disso, a falta de acesso a uma nutrição adequada compromete seu sistema imunológicos, 

tornando-os mais vulneráveis (Barbosa et al., 2021). 

Outro agravante é que esses animais não possuem controle populacional 

como animais domésticos, o que significa que se reproduzem livremente. A alta 

densidade populacional de animais errantes facilita a transmissão de doenças infecciosas 

através do coito incluindo o Tumor Venéreo Canino (TVT) (Carneiro et al., 2023). 

Ademais, os cães de rua tendem a ter um comportamento social mais ativo, 

aumentando suas interações com outros animais, inclusive aqueles infectados com o 

TVT. Isso aumenta as brigas e as chances de infecção por meio de mordidas e 

lambeduras (Silva et al., 2022). 

Considerada uma enfermidade muito frequente na clínica veterinária em 

todo o mundo, o Tumor Venéreo Transmissível (TVT) possui caráter transmissível, com 

localização predominantemente venérea, afetando os orgãos genitais dos cães. Afeta 

animais de qualquer raça, idade e sexo, com maior prevalência em machos, SRD e não 

domiciliados (Pimentel et al., 2021). 

Os tumores são caracterizados por nódulos ulcerados, superfície verrucosa, 

com saliências arredondadas e irregulares, altamente vascularizados e odor fétido. 

O diagnóstico pode ser confirmado através do exame clínico, citológico e 

também através da biópsia, sendo o exame citológico um método rápido, confiável e de 

baixo custo (Fernandes, 2020). 

Devido à elevada incidência do TVT canino, é essencial compreender os 

métodos de diagnóstico para garantir o manejo adequado e prevenir a disseminação da 

doença. 

 

 

Relato do caso 

Um canino sem raça definida, fêmea, porte pequeno, não estéril, com 3 anos 

e 2 meses de idade, pesando 3,700 kg, foi atendido em um hospital veterinário 

particular, apresentando aumento de volume vulvar e secreção serosanguinolenta há 

mais de 15 dias. O tutor relatou que havia resgatado o animal há aproximadamente três 

meses. Desta forma, realizou o protocolo vacinal antirrábica e V10, vermifugação e 

controle de ectoparasitas. Também relatou anorexia, disúria, hematúria, normoquesia e 

afirmou contato com outros animais. 

Durante o exame físico, o animal estava alerta e orientado. Foram 

constatadas as seguintes condições: temperatura retal (TR) de 39,4°C, ausculta cardíaca 

sem alterações, frequência cardíaca (FC) de 102 bpm, pulso coincidente, ausculta 

pulmonar sem alterações e frequência respiratória (FR) de 30 mpm. Não foram 

observadas alterações na palpação abdominal, o turgor cutâneo foi avaliado em três 
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segundos, as mucosas estavam úmidas e levemente hipocoradas, o tempo de 

preenchimento capilar (TPC) foi de 3 segundos, indicando desidratação leve, e os 

linfonodos poplíteos estavam reativos. O escore corporal foi de 4/9, de acordo com a 

escala de Laflamme (Aptekmann et al, 2014). 

Na avaliação oftálmica, observou-se secreção mucoide esverdeada 

bilateralmente. Na avaliação genital, observou-se tecido avermelhado de consistência 

friável, extremamente irrigado e com aproximadamente 4 cm de diâmetro (Figura 13). 

 

Figura 13: Aumento de volume na genitália externa, de superfície ulcerada e medindo 4 

cm de diâmetro. 

 
Fonte: do autor, 2024. 

 

Após o exame físico realizou-se hemograma, bioquímico (ureia, creatinina, 

proteínas totais e frações, FA, ALT, glicose), com a finalidade de avaliar o estado 

clínico geral do animal. Além disso, realizou-se um swab vaginal para exame citológico 

a fim de confirmar a suspeita de tumor venéreo canino e sorologia (ELISA) para 

Leishmaniose, por se tratar de uma cidade endêmica. 

Respeitando a decisão do médico veterinário responsável e a autorização do 

tutor, foi permitido que a estagiária realizasse as coletas através de imprint direcionando 

as lâminas craniodorsalmente na região caudal da vagina colocando a área lesionada do 

tecido em contato com a superfície de uma lâmina de vidro lisa, de forma semelhante ao 

procedimento para se obter impressão digital. Cada coleta produziu uma lâmina, foram 

realizadas quatro coletas identificadas devidamente, sendo duas delas para que a 

estagiária confeccionasse as lâminas e as outras duas encaminhadas para um laboratório 

especializado. 

Logo após, as lâminas permaneceram em temperatura ambiente para secagem e 

posteriormente realizou-se a coração das lâminas utilizando o método Panótico 

Rápido®. O procedimento de coração consiste em mergulhar as lâminas em solução 
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fixadora de triarilmetano por 30 segundos, 30 segundos na solução de xantenos, e 30 

segundos na solução de tiazinas. Por fim, as lâminas foram cuidadosamente lavadas em 

água corrente e secas em temperatura ambiente. 

Contudo, realizou-se a análise em microscópio óptico, em objetivas de 10X, 40X 

e 100x através do óleo de imersão com o objetivo de avaliar a morfologia e a 

morfometria das células. 

Durante as análises das lâminas foram observados diferentes tipos celulares, 

muitos debris e também artefatos, porém eram predominantemente visíveis inúmeras 

células intermediárias (Figura 14), as quais eram grandes, com bordas irregulares e 

citoplasma em maior quantidade (Figura 15), observaram-se inúmeras células 

inflamatórias (neutrófilos e macrófagos), células redondas em menor quantidade e 

grande quantidade de bactérias cocos, por fim, fora visualizadas células com núcleo 

grande e pequenos vacúolos que não se coram (Figura 16) indicativa de tumor venéreo 

transmissível. 

Figura 14: Célula intermediária e grande quantidade de neutrófilos e macrófagos. 

 
Fonte: do autor, 2024. 
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Figura 15: Células intermediárias citologia vaginal em cadela. 

 
Fonte: do autor, 2024. 

 

Figura 16: Célula com núcleo grande e pequenos vacúolos que não se coram. 

 
Fonte: do autor, 2024. 

 

O hemograma evidenciou uma leucocitose acentuada, em contrapartida os 

outros parâmetros estavam dentro dos valores de referência normais. A análise 

bioquímica sérica demonstrou discreta hiperproteinemia, hiperglobulinemia e baixa 

relação A/G (Albumina/ Globulina), as demais análises bioquímicas não apresentaram 

alterações.  
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Após a avaliação minuciosa dos resultados de hemograma e bioquímica 

sérica, foi instruído a iniciar uma terapia medicamentosa domiciliar para controlar o 

quadro infeccioso até que o diagnóstico final fosse confirmado através da citologia por 

laboratório especializado. O tratamento incluiu Amoxicilina (22 mg/kg/VO/BID) por 10 

dias, Meloxicam ( 0,2 mg/Kg/VO/SID) por 4 dias, Glicopan® (0,5 ml/Kg/VO/BID) por 

15 dias. Para uso oftálmico foi indicado Sulfato de Tobramicina (1 gota/globo 

ocular/BID) por 7 dias. Contudo, foi instruído ao tutor manter o animal em isolamento 

dos outros animais. 

Após sete dias, o laudo do exame citológico foi expedido. O exame 

microscópico revelou uma amostra com elevada quantidade de células inflamatórias 

polimorfonucleares e mononucleares, e discreta quantidade de células redondas isoladas 

(Figura 17). Algumas células apresentavam moderada quantidade de citoplasma 

ligeiramente basofílico com poucos e pequenos vacúolos que não se coravam (Figura 

18). O núcleo era ovoide, excêntrico, com cromatina grosseira e nucléolo central visível, 

e apresentava discreto pleomorfismo. Havia moderada quantidade de cocos bacterianos 

ao fundo das lâminas (Figura 19). O diagnóstico definitivo foi de tumor venéreo 

transmissível (TVT), o laudo não classificou o tumor quanto a sua celularidade 

plasmocitóide, linfocitóide ou mista. 

 

Figura 17: Células inflamatórias polimorfonucleares e mononucleares e células 

redondas isoladas. 

 
Fonte: ZOOLAB, 2024. 
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Figura 18: Célula com citoplasma ligeiramente basofílico com poucos e pequenos 

vacúolos que não se coram (Seta). 

 
Fonte: ZOOLAB, 2024. 

 

Figura 19: Células redondas isoladas e moderada quantidade de cocos bacterianos ao 

fundo das lâminas. 

 
Fonte: ZOOLAB, 2024. 

 

Em seguida, o animal retornou ao hospital para uma nova avaliação clínica, 

a fim de discutir as opções de tratamento do TVT. O tratamento de escolha, devido ao 

custo-benefício, foi a quimioterapia medicamentosa. 

Para iniciar a sessão de quimioterapia, foi indicado um novo hemograma 

para avaliar o estado geral do animal e se as condições clínicas eram favoráveis ao 

tratamento quimioterápico. 

O hemograma evidenciou resultados dentro dos valores de referência, ao 

passo que, os parâmetros bioquímicos também retornaram à normalidade. Dessa forma, 

o animal foi encaminhado para a internação, onde foi realizada a tricotomia e assepsia 

para canulação e aplicação do quimioterápico. O fármaco de escolha foi Vincristina (0,5 
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mg/m²/IV) a cada 7 dias divididas em 6 sessões devido à sua eficácia e baixa incidência 

de efeitos colaterais graves.  

Para aplicação do quimioterápico, utilizou-se a solução fisiológica (Nacl a 

0,9%), com equipo macrogotas e catéter intravenoso 22g, escolhidos de acordo com o 

porte do paciente. Utilizou-se seringas descartáveis de 1 ml para aplicação da 

medicação, seguindo os protocolos de biossegurança. Após a aplicação o paciente era 

mantido em observação por no mínimo duas horas para alta. 

No entanto, é essencial que a dose seja cuidadosamente monitorada e 

ajustada conforme necessário para evitar efeitos colaterais graves associados à 

vincristina. Desta forma, a dose era recalculada de acordo o quadro clínico, exames 

laboratoriais e peso do animal em cada sessão do tratamento. 

A cada sessão era necessário realizar um hemograma com o objetivo de 

monitorar a contagem leucocitária e avaliar os demais parâmetros devido aos efeitos 

colaterais dos quimioterápicos. A quimioterapia atinge as células de rápida divisão, 

incluindo as células neoplásicas, porém algumas células saudáveis também se dividem 

rapidamente e são atingidas pelos efeitos quimioterápicos. Perante esse quadro, ocorre 

uma redução dos eritrócitos, ocasionando anemia, leucopenia e aumentando o risco de 

infecções graves, bem como trombocitopenia, causando hematomas e sangramentos 

excessivos. 

Na segunda sessão, o hemograma evidenciou um quadro de anemia 

hipocrômica microcítica caracterizada por eritropenia, hemoglobinemia e hematócrito 

reduzido, com VCM, HCM e CHCM dentro da faixa de referência.  

O médico veterinário decidiu tratar o quadro de anemia microcitíca 

hipocrômica através da suplementação de ferro, administrando Hemolitan®, 1 

gota/Kg/VO/BID por 30 dias. Entretanto, foi realizado o protocolo quimioterápico; o 

animal permaneceu em observação por quatro horas após a terapia e foi liberado para 

casa sem intercorrências. 

Após sete dias, o animal retornou ao hospital para a terceira sessão e foi 

realizado um novo hemograma. Dada à diminuição das hemácias, hemoglobina e 

hematócrito, pode-se considerar a anemia como normocítica (VCM dentro do intervalo 

de referência) e hipocrômica (HCM e CHCM abaixo do intervalo de referência), 

associado à trombocitopenia. Desta forma, foi administrado Eritropoietina, 150 UI/kg - 

SC – 3 vezes por semana por 30 dias com o objetivo de estimular a medula óssea a 

produzir mais glóbulos vermelhos. O tratamento foi adiado para sete dias e foi instruído 

que o animal permanecesse em isolamento. 

Por fim, o animal retornou para um novo exame laboratorial após sete dias, 

no qual constatou uma significativa melhora dos resultados e foi realizada a terceira 

sessão de quimioterapia sem intercorrências. Durante a avaliação da lesão, foi possível 

observar uma notável involução do tumor (Figura 20). 
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Figura 20: Redução do aumento de volume e dos sinais de inflamação e secreção em 

região vulvar, involução tumoral e remissão do quadro ulcerativo. 

 
Fonte: do autor, 2024. 

 

Ademais, de acordo com os prazos e condição geral do animal, foram 

realizadas a quarta, quinta e sexta sessões quimioterápicas seguindo todos os padrões de 

segurança. Vale ressaltar que os exames laboratoriais evidenciaram alterações no perfil 

hematológico causadas pela vincristina, como por exemplo, na contagem de leucócitos 

evidenciando leucopenia causada pela supressão da medula óssea, porém sem alterações 

clínicas evidentes no animal, que permaneceu com todos os parâmetros clínicos 

adequados durante todo o processo. 

Não foi recomendada a realização de exames de imagem para pesquisa de 

metástase, pois, apesar de incomuns podem ocorrer influenciando diretamente no 

prognóstico e na sobrevida do paciente. Ao passo que, a análise de amostras de tecido 

suspeito por metástase por meio de biópsia também pode ser recomendada para 

confirmar o diagnóstico e fornecer informações sobre o tipo de tumor e sua 

agressividade. 

O prognóstico foi favorável e ao fim do tratamento foi possível observar a 

regressão do tumor, assim como a diminuição dos sinais clínicos associados, tais como 

sangramentos, ulceração e desconforto local (Figura 21). 
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Figura 21: Aspecto da vulva e regressão do tumor após o fim do tratamento com 

Vincristina. 

 
Fonte: do autor, 2024. 

 

Contudo, foi instruído ao tutor o acompanhamento regular com o veterinário 

para garantir a remissão completa do tumor e prevenir recidivas. Além disso, foi 

recomendada a esterilização cirúrgica do animal através da ovariossalpingo-

histerectomia (OSH), com o intuito de reduzir o risco de transmissão e contágio do 

TVT.  

 

Discussão 

O TVT genital é uma neoplasia disseminada no Brasil, sobretudo na região 

Sudeste. É bastante comum e apresenta diversas manifestações clínicas, podendo passar 

despercebido se não houver um entendimento adequado sobre essa condição e suas 

características epidemiológicas (Pimentel et al., 2021). 

É uma neoplasia benigna contagiosa de células redondas, porém pode 

apresentar um quadro de malignidade. Acomete a mucosa genital externa de cães e é 

transmitida principalmente pelo contato sexual (Bitoledo, 2020). Animais jovens e não 

domiciliados são os mais acometidos. (Horta et al., 2022) 

Os animais errantes podem ter uma maior propensão à contaminação devido 

à falta de controle sobre suas interações sociais e reprodutivas, aumentando o risco de 

transmissão por meio de contato sexual ou lambedura (Abeka, 2019). 

Quanto à idade, há uma maior incidência em animais jovens sexualmente ativos, 

geralmente entre 6 e 12 meses de idade (Marcondes et al., 2010). Em relação ao sexo, 

machos íntegros e fêmeas em idade reprodutiva são mais susceptíveis embora animais 

castrados também possam ser afetados, um paciente não estéril e não domiciliado como 

no caso apresentado aumenta o risco de contágio (Costa et al., 2023). 
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 De acordo com estudos, o tumor é causado por uma inserção de DNA no 

genoma da célula hospedeira e também pode ser caracterizado por várias outras 

alterações moleculares: 

Superexpressão de oncogenes: Oncogenes são genes que podem promover o 

câncer. As células do TVT superexpressam vários oncogenes, incluindo c-Myc, Ras e 

Akt (De Souza et al, 2014). 

Inativação de genes supressores de tumores: Genes supressores de tumores 

ajudam a prevenir o câncer. As células do TVT inativam vários genes supressores de 

tumores, incluindo p53 e Rb (Yamatogi et al., 2020). 

Instabilidade cromossômica: A instabilidade cromossômica é uma condição em 

que os cromossomos são danificados ou reorganizados anormalmente. As células do 

TVT têm um alto nível de instabilidade cromossômica (Silva, 2021). 

A implantação das células tumorais na mucosa genital do animal suscetível 

geralmente ocorre através de microtraumas causados pela fricção durante o contato 

sexual (Carvalho et al., 2021). 

As células tumorais induzem a formação de novos vasos sanguíneos no local da 

implantação, o que garante o suprimento de oxigênio e nutrientes necessários para seu 

crescimento, esse fenômeno é chamado de angiogênese. Ao passo que, produzem 

substâncias que suprimem a resposta imune local, permitindo que se proliferem sem 

serem eliminadas pelo sistema imunológico do hospedeiro (Fêo et al., 2020). 

Vale ressaltar que, o Tumor Venéreo Transmissível (TVT) em cães, de fato, 

possui diferentes subtipos classificados com base na sua morfologia e características 

celulares. Essa classificação é importante para o diagnóstico, prognóstico e tratamento 

da doença (Yalavarthi, 2022). 

Os tumores plasmocitoides são caracterizados por células grandes com 

citoplasma abundante e núcleo excêntrico, os linfocitoides apresentam células menores 

com citoplasma escasso e núcleo centralizado e os mistos contém características de 

ambos os subtipos, plasmocitoide e linfocitoide, em diferentes proporções (De Oliveira 

Ramos et al., 2022). 

Os TVTs genitais em cães são caracterizados por lesões macias e avermelhadas 

que se assemelham à textura de uma couve-flor, essa alteração é descrita por vários 

autores e pode ser visualizada no paciente em questão levando a hipótese da doença. 

Estas formações geralmente são pedunculadas, crescem em um "tronco" que as conecta 

à pele ou mucosa, são nodulares, apresentando nódulos sólidos e arredondados, 

papilares, possuindo superfície irregular com saliências em forma de dedo e também 

multilobuladas, ou seja, compostas por diversos lóbulos menores unidos entre si. O 

tamanho varia consideravelmente, desde pequenos nódulos de 5 mm até grandes massas 

que ultrapassam 10 cm. Apesar da firmeza, os tumores são frágeis e podem sangrar 

facilmente ao toque (Kumar et al., 2020). 

Os sinais clínicos podem ser variáveis, de acordo com o tamanho, localização, 

número de tumores e estado clínico geral do animal assim como doenças concomitantes. 

Todavia, os sinais clássicos incluem: anorexia, apatia, febre, sangramento genital, 

disúria, hematúria, tenesmo, disquesia, desconforto, odor fétido e lambedura da região 

afetada como observado no paciente do presente relato de caso (Morais et al., 2021).  

O diagnóstico do TVT é baseado na combinação de histórico clínico, sinais 

clínicos, exames físicos e exames complementares (Netto et al., 2024). A citologia é o 

método mais utilizado para diagnosticar a doença, com alta acurácia. Em alguns casos, a 
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biópsia pode ser necessária para confirmar o diagnóstico ou para avaliar a extensão da 

doença (Srivastav et al., 2024). 

Diante das técnicas que podem ser usadas para a análise citopatológica, as mais 

utilizadas são:  

Por impressão “imprint”, no qual consiste em pressionar a lâmina de vidro 

contra a massa tumoral transferindo as células da superfície da lesão para a lâmina 

(Moura et al.,2019). 

O imprint é uma opção acessível para o diagnóstico do tumor, além de ser um 

procedimento rápido e fácil de ser realizado, o que o torna ideal para ambientes clínicos 

onde a eficiência é crucial (Da Silva et al., 2020). Ao contrário de outros métodos de 

coleta, como a biópsia, o imprint é minimamente invasivo, causando pouco ou nenhum 

desconforto ao animal. Além disso, o método permite a coleta de células de diferentes 

áreas do tumor, proporcionando uma visão mais completa da morfologia celular e da 

heterogeneidade tumoral (Silva et al., 2022).  

Em contrapartida, esse método pode ocasionar em contaminação por células de 

outras origens, dificultando a análise e levando a diagnósticos errôneos. Em alguns 

casos, especialmente em tumores mais profundos a amostra pode ser inadequada 

impossibilitando a leitura. Vale ressaltar, que o imprint não permite a avaliação da 

arquitetura tumoral, o que pode ser importante para a classificação histológica e o 

diagnóstico diferencial em alguns casos (Silva et al.,2020). 

Por esfoliação utilizando uma escova ou espátula apropriada para coletar o 

material da superfície da lesão e transferir para lâmina (Silva et al.,2020) 

Por fim, pode ser utilizada a técnica de Punção Aspirativa por Agulha Fina 

(PAAF), na PAAF, uma agulha fina é inserida na lesão para aspirar uma amostra de 

células. A agulha é conectada a uma seringa, e a sucção é aplicada para coletar as 

células. A amostra aspirada é então depositada em uma lâmina de vidro, onde pode ser 

corada e examinada ao microscópio, permitindo uma análise citopatológica mais 

detalhada (da Silva et al., 2022). 

Estudos demonstram que a citologia tem alta acurácia no diagnóstico do TVT, 

com concordância de até 100% com os resultados do histopatológico (Salzedas e 

Calderaro, 2021). É importante enfatizar a realização de painel imunohistoquímico para 

diferenciar o TVT de outras neoplasias de células redondas (Gundim et al. 2022). 

O proestro é caracterizado pelo desenvolvimento dos folículos e aumento de 

estrógeno na cadela, nesta fase ocorre interesse sexual do macho pela fêmea, porém ela 

não aceita a monta (Nogueira et al.,2019). 

O paciente em questão apresentou como queixa principal edema vulvar e 

secreção serosanguinolenta, características observadas por Crusco (2022), associadas à 

diapedese dos eritrócitos no endométrio e a ruptura dos vasos presentes no epitélio 

endometrial, associado com a secreção das glândulas uterinas.  

A citologia vaginal confirmou o ciclo estral da cadela, evidenciando o proestro 

através das características celulares no qual foram observadas inúmeras células 

intermediárias vistas também por Oliveira et al. (2021). Correlacionar os achados 

clínicos com os exames complementares é essencial para garantir um diagnóstico 

preciso. 

Ademais, os exames laboratoriais são essenciais para avaliar o quadro geral do 

animal, estabelecer a conduta clínica e determinar o prognóstico da doença. Dentre os 

principais achados hematológicos se destaca a anemia, causada pela condição sangrante 
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do tumor, característica comum das neoplasias nas quais são extremamente irrigadas e 

friáveis (Dall'Agnol et al. 2023). 

Não foram observadas alterações hematológicas relacionadas a essa condição no 

paciente, porém durante o tratamento o animal apresentou anemias relacionadas ao 

efeito colateral do quimioterápico como visto pelos autores (Núñez et al., 2022). 

 Além disso, pode se observar acentuada leucocitose devido às condições 

inflamatórias agudas causadas pelo tumor e resposta ao estresse. Estudos comprovam 

que alguns animais podem apresentar trombocitopenia, seja pela perda de sangue 

através do tumor ou sequestro de plaquetas (Santos et al., 2020). 

Na bioquímica sérica, observou-se um quadro de hiperproteinemia, autores 

atribuem essa alteração ao processo inflamatório causado pelo tumor causando o 

aumento de proteínas inflamatórias na corrente sanguínea e diminuição dos níveis de 

albumina, uma proteína de fase aguda negativa (Priyadarshini et al., 2021; Nikolic et 

al., 2022).  Considerando que os rins são vulneráveis à toxicidade induzida por 

medicamentos, não houve alterações nos níveis séricos de uréia ou creatinina indicando 

que a Vincristina não induz lesão renal nos animais (Ouza et al., 2022). 

Não foi indicada a realização de exames de imagem para a pesquisa de 

metástase, apesar de ser um tumor com baixo potencial metastático é recomendado à 

pesquisa através do exame ultrassonográfico abdominal e radiografia torácica (Nunes e 

Filgueira,. 2014) Animais errantes ou imunocomprometidos são mais propensos a 

desenvolver metástases (Santos et al,.2021). 

As metástases podem acometer pulmão, linfonodos, fígado, baço, rins e até 

mesmo o mesentério tornando o prognóstico mais reservado (Costa et al., 2022). 

Diversas abordagens terapêuticas podem ser consideradas no tratamento do TVT, 

atualmente, a quimioterapia é considerada a mais afetiva, visto que não há nenhuma 

evidência imunológica para apoiar a teoria da regressão completa espontânea induzida 

pelo sistema imunológico (Duzanski et al., 2022). 

Tumores localizados em estágio inicial e em animais saudáveis geralmente 

respondem bem ao tratamento e têm prognóstico favorável. No entanto, tumores 

avançados, invasivos ou em animais com doenças preexistentes apresentam um 

prognóstico mais reservado e podem exigir cuidados paliativos para controlar os 

sintomas e melhorar a qualidade de vida do animal, além disso, a presença de 

metástases torna o prognóstico da doença mais reservado (Costa et al.,2022). 

O tratamento do Tumor Venéreo Transmissível Canino (TVT) pode variar 

de acordo com o tamanho, localização e quantidade de tumores. Quando pequenos e 

isolados podem ser removidos cirurgicamente ou através da criocirurgia, a castração 

associada à excisão é altamente eficaz na prevenção de recidivas. Ademais, a 

radioterapia pode ser utilizada para tratar tumores inoperáveis (Vail, Thamm & Liptak, 

2019). 

Portanto, a quimioterapia tem sido o método mais utilizado devido a sua alta 

eficácia, facilidade de aplicação, baixo custo e efeitos colaterais geralmente toleráveis 

(Rodrigues; Moraes; Garcia, 2021). 

O fármaco de eleição é o sulfato de vincristina, um alcaloide da planta 

Vinca rosea que age como um inibidor da mitose (Katjimune & Mathew, 2020). Ele 

interfere na divisão celular ao se ligar aos microtúbulos, estruturas essenciais para a 

formação do fuso mitótico, essa ligação impede a organização dos cromossomos e a 
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consequente separação das células filhas, resultando na morte celular levando a 

remissão completa do tumor (Ferreira & De Nardi, 2021). 

A vincristina é administrada por via intravenosa, geralmente em intervalos 

semanais, a dosagem preconizada da vincristina é de 0,5 a 0,7 mg/m², IV. O 

extravasamento perivacular provoca danos tissulares graves (Ferreira; De Nardi, 2021, 

p. 136). 

O sulfato de vincristina é considerado altamente tóxico para a medula óssea 

(Braz & Marinho, 2021), provoca mileossupressão, leucopenia, neutropenia, 

trombocitopenia e anemia, por isso o paciente deve ser monitorado por meio de 

hemograma e contagem plaquetária antes de cada sessão quimioterápica (Dos Santos 

Torres et al., 2021). Em consequência disso, medicações imunoestimulantes podem ser 

utilizadas a fim de amenizar os efeitos colaterais (Laquaglia et al., 2021). 

Além disso, um dos efeitos colaterais da vincristina é a anemia, que se 

caracteriza por uma diminuição no número de glóbulos vermelhos ou na quantidade de 

hemoglobina no sangue. O paciente foi submetido à suplementação de ferro e ao uso de 

eritropoetina com o objetivo de estimular a produção desses glóbulos (Silva et al., 

2023). 

A vincristina, apesar de ser um medicamento eficaz, possui como efeito 

colateral a neurotoxicidade. Após os primeiros sinais de neurotoxicidade, se o 

tratamento continuar, a neuropatia pode se tornar crônica ou até mesmo fatal. No 

entanto, se o tratamento for interrompido, os sintomas são temporariamente suspensos 

(Lusvarghi et al., 2023). 

 Apesar da metabolização do fármaco ser hepática a excreção biliar, os 

estudos recentes não relatam alterações significativas nestes órgãos (Souza et al., 2022; 

Braz & Marinho, 2021). 

O prognóstico da afecção geralmente é favorável, com tratamento adequado, 

as taxas de remissão completa do TVT podem chegar a 90%. Mesmo em casos com 

metástases, o tratamento pode proporcionar melhora da qualidade de vida e tempo de 

sobrevida significativo para o animal (Paranzini et al., 2015). 

Embora tenham sido realizadas várias pesquisas sobre o TVT, ainda há 

muitas características desse câncer que não são completamente compreendidas pela 

comunidade científica. A vacinação poderia ser uma estratégia eficaz para controlar a 

disseminação do câncer entre os cães. No entanto, até o momento, nenhum imunizante 

específico para o TVT foi desenvolvido (Ugochukwu et al., 2020). 

Além disso, a literatura científica sobre o cultivo de células de TVT em 

cultura in vitro é limitada. A capacidade de estudar essas células em um ambiente 

controlado de laboratório poderia fornecer insights valiosos sobre a biologia do câncer e 

possíveis alvos terapêuticos. Portanto, a expansão da pesquisa nessa área pode ajudar a 

preencher algumas das lacunas no entendimento do TVT e eventualmente levar ao 

desenvolvimento de novas abordagens de tratamento e prevenção (Molina et al. 2022). 

 

Conclusão  

 

De acordo com os resultados obtidos durante o acompanhamento do 

presente relato de caso, conclui-se que o exame citológico é uma ferramenta crucial no 

diagnóstico precoce e rápido do Tumor Venéreo Transmissível Canino (TVT). A 
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acurácia do diagnóstico citológico, quando realizado por um profissional experiente, 

permite a implementação de um plano de tratamento direcionado e eficaz. 

A vincristina se mostrou um quimioterápico eficiente no combate ao TVT 

no paciente. Sua ação inibitória da divisão celular impediu o crescimento e a 

proliferação das células tumorais, contribuindo para a remissão da doença. 

Além disso, o caso apresentado reforça a importância do monitoramento 

rigoroso do animal durante o tratamento para prevenir possíveis complicações através 

da realização de exames complementares e da avaliação atenta da resposta do animal à 

terapia. 

Em suma, a abordagem bem-sucedida do TVT requer não apenas o uso 

eficaz de terapias específicas, como a vincristina, mas também uma avaliação completa 

e contínua do paciente, desde o diagnóstico até a conclusão do tratamento. Essa 

integração de cuidados multidisciplinares e a atenção aos detalhes são fundamentais 

para alcançar resultados positivos e melhorar a qualidade de vida dos animais afetados 

por essa condição. 
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ANEXOS 

Tabela 1: Resultado do primeiro hemograma evidenciando leucocitose. 
Eritrograma Resultado Intervalo de referência* 

Hemáceas (milhões/mm³) 8,03 5,5 – 8,5 

Hemoglobina (g/dL) 17,70 12 – 18  

Hematócrito (%) 52,20 37 – 55  

V.C.M. (fL) 62,50 60 – 77 

H.C.M. (pg) 22,00 21 – 26,00 

C.H.C.M. (%) 33,90 30 – 36 

Leucograma Resultado Intervalo de referência* 

Leucócitos (/mm³) 18.700 6.000 – 17.000 

 Absoluto (/mm³)  Absoluto (/mm³)  

Linfócitos 2.900  1.000 – 4.800  

Monócitos 1.300  150 – 1.350  

Granulócitos 12.500  3.100 a 13.000  

Plaquetas (/mm³) 434.000 200.000 – 500.000 

   

* Intervalo de referência para cães com idade entre 1 e 8 anos. V.C.M.: volume corpuscular médio; 

H.C.M.: hemoglobina corpuscular média; C.H.C.M.: concentração de hemoglobina corpuscular média; 

Fonte: Laboratório interno do hospital, 2024. 

 

Tabela 2: Resultado da análise de bioquímica sérica. 
Exame Resultado Intervalo de referência 

Proteínas totais  

Albumina 

Globulina 

Relação A/G 

Ureia (mg/dL) 

9,67 

2,53 

7,13 

0,35 

38 

5,40 a 7,70 

2,30 a 3,80 

2,30 a 5,20 

0,50 a 1,11 

11 a 60 

Creatinina (mg/dL) 0,58 0,50 a 1,50 

A.L.T. (U/L) 24 21 a 88 

Fosfatase alcanina (U/L) 64 20 a 150 

   

A.L.T.: alanina aminotransferase; 

Fonte: Laboratório interno do hospital, 2024. 

 

Tabela 3: Resultado do hemograma antes da primeira sessão quimioterápica. 
Eritrograma Resultado Intervalo de referência* 

Hemáceas (milhões/mm³) 8,06 5,5 – 8,5 

Hemoglobina (g/dL) 16,90 12 – 18  

Hematócrito (%) 51,20 37 – 55  

V.C.M. (fL) 62,3 60 – 77 

H.C.M. (pg) 21,90 21 – 26,00 

C.H.C.M. (%) 34,00 30 – 36 

Leucograma Resultado Intervalo de referência* 

Leucócitos (/mm³) 16,300 6.000 – 17.000 

 Absoluto (/mm³)  Absoluto (/mm³)  

Linfócitos 2.600  1.000 – 4.800  

Monócitos 1.400  150 – 1.350  

Granulócitos 11.500  3.100 a 13.000  

Plaquetas (/mm³) 432.000 200.000 – 500.000 

   

* Intervalo de referência para cães com idade entre 1 e 8 anos. V.C.M.: volume corpuscular médio; 

H.C.M.: hemoglobina corpuscular média; C.H.C.M.: concentração de hemoglobina corpuscular média; 

Fonte: Laboratório interno do hospital, 2024. 
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Tabela 4: Resultado de hemograma segunda sessão quimioterápica, evidenciando 

anemia microcitíca hipocrômica. 
Eritrograma Resultado Intervalo de referência* 

Hemáceas (milhões/mm³) 4,28 5,5 – 8,5 

Hemoglobina (g/dL) 9,80 12 – 18  

Hematócrito (%) 25,20 37 – 55  

V.C.M. (fL) 58,90 60 – 70 

H.C.M. (pg) 22,80 21 – 26 

C.H.C.M. (%) 38,80 30 – 36 

Leucograma Resultado Intervalo de referência* 

Leucócitos (/mm³) 9.200 6.000 – 17.000 

 Absoluto (/mm³)  Absoluto (/mm³)  

Linfócitos 1.500  1.000 – 4.800  

Monócitos 600  150 – 1.350  

Granulócitos 7.100  3.100 a 13.000  

Plaquetas (/mm³) 238.000 200.000 – 500.000 

   

* Intervalo de referência para cães com idade entre 1 e 8 anos. V.C.M.: volume corpuscular médio; 

H.C.M.: hemoglobina corpuscular média; C.H.C.M.: concentração de hemoglobina corpuscular média; 

Fonte: Laboratório interno do hospital, 2024. 

 

Tabela 5: Resultado do hemograma terceira sessão, sugestivo de anemia normocítica 

hipocrômica e trombocitopenia. 
Eritrograma Resultado Intervalo de referência* 

Hemáceas (milhões/mm³) 4,33 5,5 – 8,5 

Hemoglobina (g/dL) 10,10 12 – 18  

Hematócrito (%) 26,10 37 – 55  

V.C.M. (fL) 60,50 60 – 70 

H.C.M. (pg) 23,30 21 – 26 

C.H.C.M. (%) 38,60 30 – 36 

Leucograma Resultado Intervalo de referência* 

Leucócitos (/mm³) 8.100 6.000 – 17.000 

 Absoluto (/mm³)  Absoluto (/mm³)  

Linfócitos 1.500  1.000 – 4.800  

Monócitos 700  150 – 1.350  

Granulócitos 5.900  3.100 a 13.000  

Plaquetas (/mm³) 114.000 200.000 – 500.000 

   

* Intervalo de referência para cães com idade entre 1 e 8 anos. V.C.M.: volume corpuscular médio; 

H.C.M.: hemoglobina corpuscular média; C.H.C.M.: concentração de hemoglobina corpuscular média; 

Fonte: Laboratório interno do hospital, 2024. 
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Tabela 6: Resultado do hemograma da terceira sessão de quimioterapia, após o uso de 

Eritropoetina. 
Eritrograma Resultado Intervalo de referência* 

Hemáceas (milhões/mm³) 5,79 5,5 – 8,5 

Hemoglobina (g/dL) 13,40 12 – 18  

Hematócrito (%) 34,20 37 – 55  

V.C.M. (fL) 62,60 60 – 70 

H.C.M. (pg) 25,70 21 – 26 

C.H.C.M. (%) 36,10 30 – 36 

Leucograma Resultado Intervalo de referência* 

Leucócitos (/mm³) 10.300 6.000 – 17.000 

 Absoluto (/mm³)  Absoluto (/mm³)  

Linfócitos 1.100  1.000 – 4.800  

Monócitos 500  150 – 1.350  

Granulócitos 8.700  3.100 a 13.000  

Plaquetas (/mm³) 260.000 200.000 – 500.000 

   

* Intervalo de referência para cães com idade entre 1 e 8 anos. V.C.M.: volume corpuscular médio; 

H.C.M.: hemoglobina corpuscular média; C.H.C.M.: concentração de hemoglobina corpuscular média; 

Fonte: Laboratório interno do hospital, 2024. 

 


